
Lira: impor crescimento maior 
o final do ano, a expansão 
da base monetária possa 
ser limitada aos 95% im-
postos pelo Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI). 

E por entender que a eco-
nomia só conseguirá cres-
cer a taxas medíocres en-
quanto houver este cons-
trangimento externo, esta 
pressão exercida de fora 
por banqueiros e pelo Fun-
do é que Paulo Lira voltou 
a defender o desengaja-
mento temporário do País 
do mercado financeiro in-
ternacional. Falando a exe-
cutivos financeiros da Cor-
»ração Bonfiglioli, o ex-
'presidente do BC tentou de-
monatrar que a dívida ex-
terna é "pagável" e que é 
possível articular, este pa-
gamento de forma com-
patível com o crescimento 
anual de 7% necessário pa- . 

ra fazer frente ao aumento 
da população e ao ingresso 
de novos contingentes na 
força de trabalho. 

CAPITALIZAÇÃO 
Sua proposta, em resu-

mo, é de que o Brasil se 
afaste do mercado finan-
ceiro por um período de 
cinco anos, durante os 
quais saldaria seus com-
promissos comerciais e, 
quanto aos financeiros, 
apenas os contraídos junto 
ao Banco Mundial e a orga-
nismos semelhantes. Os ju-
ros dos empréstimos con-
cedidos pelos bancos priva-
dos seriam pagos a taxas 
de mercado, porém não em  

"cash", afirmou Paulo Li- 
ra, explicando como: os 
vencimentos seriam capi-
talizados, incorporados ao 
principal da dívida durante 
os cinco anos de afasta-
mento. De 1989 a 1993 as 
amortizações seriam pa- Paulo José Possas, vice-gas no valor constante de ':',president. da Corporação 
US$9 bilhões. BOnfiglMll . acredita que toda 

0 esquema proposto por o discussão técnica e politica 
Lira foi montado levando desenvolvida em torno da cri-
em conta uma taxa de ju• se de endividamento não ra-
ros de 15% ao ano, rem une- solverá aquele que, a seu ver, 
ração das reservas em 13% é o problema maior: a «pec-
a* ano, crescimento médio 
anual de 18,4% nas expor-
tações e aumento médio de 
25,6% ao ano, até 1993, na 
transferência de recursos 
ao exterior. 

PROJEÇÃO 
Jogando com a capitali-

zação dos vencimentos por 
cinco anos, com o uso de 
parte das reservas para o 
Pagamento de juros e 
am%tizações a partir de 
1989, as.projecAes de Paulo 
144:evsúl 0,Pals à seguin-
te .44: em 11,83.:„ expor-
tações d‘7 114 bi 
importaç s e US$ • 
lhões; tra ferhit! 
cursos deS$ 39 I/ 	ao 
exterior; serviço aak k: ;ida  	
(juros e amortizaçõei) ern 
US$ 30 bilhões; reservas de era de apenas 7% a parcela 
US$ 43 bilhões; e um saldo do Produto Interno Bruto 
de débitos de US$ 130 bi- (PIB) vendida ao exterior 
lhões. em 1983. Ele acha que este 

São várias as condicio- percentual só pode aumen-
nantes, sendo uma delas a tar, diante dos 15% do PIB, 
capacidade exportadora que nossos parceiros endi-
brasileira. Mas Lira vê aí o vidados já conseguem colo-
grande trunfo do País, pois car no mercado externo. 

por S6nia Jourdani 
de São Paulo 

Paulo Lira, presidente do 
Banco Central de 1974 a 
1979, afirmou na tarde de 
sexta-feira, em São Paulo, 
que o governo programou 
um choque monetário de 
"violência inusitada". Ele 
reconheceu que, na sua úl-
tima reunião, o Conselho 
Monetário Nacional 
(CMN) aprovou o uso dato- 

. dos os instrumentos de que 
se podem lançar mão no 
momento para atingir os 
objetivos combinados de 
frear a oferta de moeda e 
conter a inflação. Mas mos-
trou não acreditar que, até 

Possas defende 
solução global 

totiva de risco que vem *le-
vando cada vez mais as taxas 
de juros. Para ele, seria com-
pleta uma solução que envol-
vesse a desdolarização do 
economia mundial. Por isso, 
defende uma "nova Bretton 
Woods", para criar uma insti-
tuição forte, operando como 
um grande banco de desen-
volvimento mundial e com 
moeda de lastro real. As divi-
das poderiam ser pagas com 
essa moeda, de forma que fi-
caria eliminado o coeficiente 
de risco nascido da instabili-
dade provocado pela excessi-
vq,flutuação • paridade irreal 
dãunidocles de troca. 


